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Quando o arquivo é campo: 





























autores	pode	ser	referida	à	questão	“de como problematizar.	Ou	ainda	De 

































códigos	 do	 texto	 (personagens,	 ações,	 símbolos,	 enigmas,	 referências	
























Para	 compreendê-lo,	 não	bastaria	 descobrir	 e	 apresentar	 variantes	 para	

























do	livro	Vom Roraima zum Orinoco,	de	Koch	Grunberg	(1924),	sobre	os	
mitos	da	Amazônia.	Num	dado	momento,	o	livro	conta	a	história	de	um	
deus	da	região,	chamado	Macunaíma.	E	a	anotação	de	Mário	mostra	a	
















ção	de	uma	 sequencia	 ou	 cronologia	 com	um	 sentido	determinado.	É	
importante	perceber	que	o	objeto	da	crítica	genética	não	é	um	texto,	um	
material,	mas	um	processo,	não	aquele	pelo	qual	o	escritor	passou,	mas	






















indagações,	 uma	 vez	 que	 seu	 enredo	 parecia	 comungar	 de	 certas	 con-
cepções	que	nos	 interessam	em	antropologia	de	 arquivos,	bibliotecas	 e	
museus.	Mas	eis	que	Pino	&	Zular	evocam,	em	sua	crítica	à	noção	de	



























































entre	modos de saber	(epistemologia)	e	modos de ser	(ontologia),	dimensões	
estas	que	só	parecem	dissociadas	em	razão	do	corte	que	nossas	análises	
costumam	 estabelecer.	Veja-se,	 por	 exemplo,	 a	 solução	 empregada	 por	
Michel	Foucault	ao	tratar	dos	arquivos	por	ele	debatidos	em	“A	vida	dos	
homens	infames”:	“Não	é	uma	obra	de	história	[...],	é	uma	ontologia	de	


















































formativa	da	 linguagem,	 foi	 desenvolvida	pelo	filósofo	 inglês	 John	Lan-
gshaw	Austin	 em	meados	do	 século	XX,	 e	 continua	 a	 ser	 debatida	pela	
antropologia	em	contextos	etnográficos	os	mais	diversos.	A	questão	levan-
tada	por	Austin	referia-se	à	existência	de	pronunciamentos	que	não	eram	
























da	 ficcionalidade,	 isto	 é,	 à	 construção	 de	 universos	 imaginários	 que	 os	
textos	literários	colocam	em	movimento	(Pino	&	Zular,	2007,	página	75).
Das	práticas	de	escrita	à	recepção,	ou	seja,	às	práticas	de	leitura,	não	































dos	 autores,	 considero	que	a	 sua	apresentação	nesta	 resenha	 implicaria	
um	resumo	por	demais	apressado	de	todos	os	pontos	abarcados	por	Pino	







O	 quarto	 (e	 último)	 capítulo	 revela	 uma	 preocupação	 adicional	 de	
Pino	&	Zular	em	não	se	afastarem	demasiadamente	das	análises	literárias	
em	seu	recurso	a	autores	 tais	como	Michel	Foucault,	não	perdendo	de	
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